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INTEGRIDADE INTESTINAL EM AVICULTURA DE 
CARNE – NOVOS AVANÇOS 

 

Uma correta integridade intestinal em aves de carne é fundamental para a criação de 
animais em condições de bem-estar.  

Contrariamente ao que muitos poderão pensar, todos os implicados na fileira avícola 
pugnam pelo bem-estar animal, independentemente da espécie em causa. Só com 
animais criados no respeito por este conjunto de regras, se conseguem alcançar 
performances produtivas de excelência, e com elas, um melhor retorno financeiro. 

Neste propósito, a integridade intestinal muito depende da composição, saúde e 
atividade metabólica da microbiota do trato intestinal. Se esta vasta população 
microbiana estiver saudável e equilibrada, existe um forte impacto positivo na saúde 
do hospedeiro, através de uma correta fisiologia intestinal, absorção de nutrientes, 
reposta imunitária e resistência à colonização por organismos patogénicos.  

Numa perspetiva de produção sem antibióticos, para além dos indispensáveis 
procedimentos de higiene e biossegurança, a estabilização da microbiota e controlo da 
atividade bacteriana nociva, são alcançados com o auxílio de outro tipo de produtos. 
Referimo-nos aos ácidos orgânicos, enzimas, pré e probióticos e óleos essenciais.  

Neste campo de trabalho, até este momento tem sido dada pouca importância a um 
fator que exerce uma ação de bloqueio na absorção dos nutrientes e 
consequentemente no equilíbrio do meio intestinal – os peptidoglicanos. 

Mas o que são os peptidoglicanos? 

Como já foi referido, existe uma numerosa população bacteriana mesmo num meio 
intestinal equilibrado. As células bacterianas que entretanto morrem vão sendo 
acumuladas sobre o epitélio intestinal (nomeadamente os “restos” das suas paredes 
celulares), formando como que uma barreira ao normal processo de absorção de 
nutrientes. Estas paredes celulares bacterianas têm um alto conteúdo em 
peptidoglicanos. Ao incorporar no alimento das aves uma enzima que rompe de modo 
específico a estrutura de carbohidratos dos peptidoglicanos das paredes celulares das 
bactérias mortas, assistimos a uma franca melhoria na capacidade de absorção dos 
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enterocitos (sobretudo nos nutrientes proteicos, gordura e cálcio), com efeitos 
positivos no índice de conversão alimentar e crescimento. 

Esta enzima chama-se Muramidase ou N-acetilmuramidase: 

•  Atua sobre os detritos celulares bacterianos que se encontram no trato intestinal das  
   aves (frangos e perus); 

•  Favorece e digestão, a funcionalidade intestinal e o rendimento dos animais; 

•  Não tem potencial antimicrobiano nas doses recomendadas; 

•  Não interfere com as células da mucosa intestinal; 

•  Não interfere diretamente com o alimento ou qualquer ingrediente nutricional  
   adicionado. 
 

Contacte-nos para obter mais informações sobre este novo avanço na nutrição 
avícola. 
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